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RESUMO:  

 
O objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento de milho associado à aplicação 
de tipos e combinação de fertilizantes fosfatados minerais e orgânicos para 
estabelecer o melhor tipo e/ou combinação. Foi cultivado milho por um ciclo em 
vasos de 250 litros preenchidos por Argissolo de textura arenosa. Os tratamentos 
são tipos e combinações de adubos fosfatados (superfosfato simples, esterco de 
frango, termofosfato e vinhaça), além da testemunha. No final as plantas foram 
colhidas e avaliadas à altura de planta, diâmetro do caule, massa seca e fresca da 
parte aérea e rendimento de grãos. No solo avaliou-se o pH-CaCl2 e teores de P. Os 
dados foram admitidos à ANOVA e quando houve significância foram testados por 
Scott-Knott a 5% de probabilidade. O Esterco e ½ Esterco + ½ Termofosfato foram 
os melhores tratamento em todas as avaliações da parte aérea, com isso ficou 
estabelecido como melhor tipo e combinação maximizando o desempenho do milho. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Usualmente o suprimento nutricional do milho (Zea mays L.) se dá por meio de 
adubações minerais, entretanto, devido o elevado custo deste meio, cada vez mais 
produtores estão buscando alternativas com custos menores e impactos ambientais 
reduzidos (SILVA, 2019). Com isso, a busca por opções viáveis de suprimento 
nutricional para o milho tem aumentado, tendo como meio alternativo o uso de 
fertilizantes orgânicos. As adubações orgânicas possuem vantagens se comparado 
ao mineral, pois, propiciam melhorias na estruturação do solo, retenção de umidade, 
eleva teores nutricionais, entretanto a mesma possui uma liberação lenta nutricional 
(FINATTO, 2013). O trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento de milho 
associado à aplicação de tipos e combinação de fertilizantes fosfatados minerais e 
orgânicos para estabelecer o melhor tipo e/ou combinação para uso em solo 
Argissolo Vermelho distrófico típico.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 



 
 

 
 

Cultivou-se milho Híbrido 20A44 VIP3 em vasos de 250 litros preenchido por solo 
Argissolo de textura arenosa em Umuarama/PR. A caracterização do solo (Tabela 1) 
se deu por meio de análise química, sendo obtida de amostras compostas coletadas 
na camada de 0-20 cm de profundidade. 
 
Tabela 1 . Caracterização química do solo Argissolo Vermelho d istrófico típico 

de textura arenosa da camada de 0-20 do solo da áre a experimental. 
Umuarama-Pr (2023) 

 

pH (CaCl 2) 
    P 
Mg.dm3 

H+Al          Ca              K                 Mg             Al         CTC 
--------------------------------cmolc dm-3--------------------------------- 

     4,3 2,8 3,67          0,75           0,16              0,25            0,4         4,8 
Ca, Mg, Al = extrator KCI 1 mol L-1; P, K = extrator Mehlich (HCI 0,05 mol L1+ H2SO4 0,025 mol L); H+Al = acidez potencial 
(SMP); SB= soma de bases; T= CTC pH 7,0;S= Enxofre (Extrator Fosfato de Cálcio)V= Saturação da CTC pH7,0 por bases; 

m= Saturação por alumínio; M.O.= matéria orgânica (Walkley-Black). 

Os tratamentos consitem na apliacação tipos e combinações de fertilizantes 
fosfatados mineral e orgânico. Os tratamentos são: Testemunha, esterco de frango, 
superfosfato simples, termofosfato, ½ Vinhaça + ½ Superfosfato simples, ½ Vinhaça 
+ ½ Termofosfato, ½ Esterco de frango + ½ Superfosfato simples e ½ Esterco de 
frango + ½ Termofosfato. A testemunha não recebeu nenhum tratamento. O 
delineamento experimental é blocos casualizados, com 8 repetições, os dados serão 
admitidos à ANOVA e quando houver significâncias os dados serão testados por 
Scott-Knott a 5% de probabilidade. No final do ciclo, as plantas foram colhidas e 
avaliadas das seguintes características: Altura (m) diâmetro do caule (mm), massa 
seca (g) e fresca da parte aérea (g), além do rendimento de grãos. E o solo foi 
amostrado (0-20 cm) para avaliação do pH em CaCl2 e teores de fósforo.  
 
RESULTADO E DISCUSSÃO  
 



 
 

 
 

A aplicação de Esterco e ½ Esterco + ½ Termofosfato promoveu a maior altura de 
parte aérea (2,51 e 2,48 cm, respectivamente), maior diâmetro do caule e acúmulo 

de matéria fresca e seca das plantas, e também foram os melhores tratamentos 
tanto no número de espigas e na produtividade comparando com os demais 
tratamentos (Figura 1 A, B, C, D, E, e F), devido à liberação gradual de nutrientes. O 
termofosfato tende a ter uma ação prolongada, liberando fósforo de forma gradual 
beneficiando a planta (SOUZA; YASUDA, 2008), o esterco de frango também foi um 
dos melhores tratamentos devido liberação gradual dos nutrientes e por ser rica em 
macro e micronutrientes. O tratamento testemunha, sem adubação fosfatada 
resultou em menor crescimento, diâmetro e acúmulo de matéria fresca, seca de 
milho e consequentemente menor produtividade, o que provavelmente está 
associado à falta de adubação e correção do solo. As plantas, quando enfrentam 
carência de nutriente essenciais para seu desenvolvimento, têm a tendência de 
reduzir seu potencial produtivo (FERREIRA, 2012). 
Figura 1:  Altura de parte aérea (A), diâmetro de caule (B), acúmulo de matéria fresca (c) e seca (d), 
número de espigas (E) e produtividade (F) de plantas de milho submetido a tipos e combinações de 
adubação fosfatada orgânica e mineral. Umuarama, PR. 2023. Médias com as mesmas letras não 

diferem entre si estatisticamente, pelo teste Scott Knott a 5% de probabilidade.  
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Figura 2-  pH em CaCl2 (A) e teores de fósforo (B) em Latossolo Vermelho distrófico típico após ciclo 
do milho, submetido a tipos e combinações de adubos fosfatados orgânicos e minerais. 

 
A Figura 2 A mostra que onde foi realizado a aplicação de calcário o alumínio foi 
neutralizado, assim aumentando o pH. Os tratamentos que receberam a adubação 
nenhum promoveu à acidificação. A calagem vai aumentar a disponibilidade de 
alguns nutrientes, melhorando o desenvolvimento da planta e consequentemente 
aumentando a produtividade (MIRANDA et al., 2005). A vinhaça teve o mesmo 
resultado que a testemunha, não incrementou o teor de fósforo, pois apresenta baixo 
teor em sua composição (Figura 2 B). O termofosfato é um fertilizante natural que foi 
liberando gradualmente o fósforo ao longo do ciclo como o esterco de frango, isso 
explica o bom desenvolvimento das plantas. 
 
CONCLUSÃO  
 
Os fertilizantes minerais e orgânicos testados promoveram incremento no 
crescimento das plantas de milho. O melhor tipo e combinação de adubação 
fosfatada foram os tratamentos esterco de frango e a combinação ½ Esterco de 
frango + ½ Termofosfato,  
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